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Objetivo: 

A proposta da disciplina é realizar um conjunto de leituras e debates sobre as 

experiências de desenvolvimento econômico de países da Ásia e da América Latina, a 

partir do pós-guerra, e com ênfase no período posterior aos anos 1980. Serão destacados 

os traços gerais do desenvolvimento das duas regiões, para em seguida abordar 

experiências específicas de países, com ênfase nos países maiores e com bibliografia 

disponível mais abundante. 
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